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jê brisei um monte que era muita areia pro meu caminhãozinho, mas 
coma fez sol esses dias a autoestima t$ positiva, entõãe apertei 
"enviar" sejaoqueadeusaquiser. a ideia de escassez (que dá fundamento 
pra economia capitalista) nos diz que escolher é ganhar algo, mas 
necessariamente perder e/s eutra/s opções. eu nãe perco nada em mim 
quando puxo um assunto qualquer só pra imaginar come voce recebe 
meu flerte. sem necessariamente esperar um treco. abundancia de 
afete pra mim 
sofrer com minhas escolhas. 


o comando. 
ntes de ontem falei no telefone com uma amiga; a gente não pode ser 


ítima das próprias decisões.Has vezes acho que damos muito pouco 
: EE 
mas as outras, mas entendo a couraça. iz 


é escolher conscientemente tudo o que quero dar e não 


mesmo as impulsivas, desse marte sempre 


flertar é falar sobre flerte o tempo todo? parecer sensual, com 
interesse sexual. tudo o que conversávamos terminava sexual, 
mas flertar é sensualizar o tempo todo? eu nunca gostei do 
jeito que ela olhava pra mim perdida enquanto eu falava qualquer 
coisa, me sexualizando. (voce se sente gente quando percebe 
que beber, ou comer algo ou morder a garks caneta ganhou conotação 
sexual no olhar de terceiros?) no geral eu sinto nojo de mim. 
quandg um homem me assedia. por que seria diferente com mulheres? 
essa raiva acumulada, esse não poder ser pessoa, só mulher: sexy 


CORCEL tresse pés-traumético de heterossexualidade 


compulsória. flertar é falar sobre flerte o tempo todo? 


e sea dE CRE que inventamos juntas numa praia maravilhosa em 
Janeiro atrás, que defende aí T õ 

tudo mais que É Ea rr RV e si aR PE E af : 

ção (in)consciente de 

gosto. falamos que era o resultado do nesso próprio akgatítme algo- 

rítimo: a junção de características que te encantam, não porque ela 

se parececom a barbie, mas porque o cabelo preto cacheado é igual o 

da primeira mina que eu amei ainda na infancia, ou porque o sotaque 
recifense me faz sentir em casa, ou porque x a temperatura mais 
fria da mão dela encaixa com conforto na minha mão sempre quente. 


pequenas ligações-coincidencias que fazem com que a gente se encante 
de um jeito por algumas pessoas, e não por outras. 

váries outros encaixes nem pedem serexemplificados de 
creta, & de t&ãe subjetivo que É o jeito que cada uma beija, que tem 
reflexo de cada beijo que já demes/recehemes. ou come dormir (li- 
teralmente) é muito bom cem algumas e ruim/ difícil com eutras. 

su quando e jeito específico que gostamos de ser tocadas já é e 
jeito que ela teca "naturalmente" (1) 

e memérias afetivas que quando 


forma con- 


somas físicas, químicas, emecisnais 
dé bem £ aquele sentimento de estar molhada sé de lembrar dela 


respirande ne meu rosto. 


dancesi ca 


ela pegar na mi 


jemdevagar, 
a dancar 2 


: 


tar 


nreocupar com o 


eu tava lendo algum texto sobre lésbicas, uma zine ou livro, não me 
lembro mais, quando apareceu a palavra tribadismo (ou tribadista, ou 


trfbade) e eu, lésbica recêm descoberta, nunca tinha ouvido falar 
nisso e fui direto na internet pesquisar que era isso de tribadismo. 
eu não seu poeta o suficiente pra contar a voce o alegre assombro 
que eu experimentei ao descobrir, com ma is de 24 anes, que existia 
uma palavra para nomear aquilo que eu fazia sozinha Re meu travesseire 
sem que ninguém tivesse me ensinado, sem que eu tivesse visto em ne- 


nhum lugar, desde que descobri no meu corpo infantil um prazer espes 
cífico. esse prazer específico de roçar a vulva no travesseiro, bi- 


chos de pelúcia e muitos anos depois, finalmente, nas coxas, ossos da 
bacia e vulvas de outras mulheres. 


a despeito das outras, instituf minha própria carteirinha, de triba- 
dista desde criança. 
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